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INTRODUÇÃO
A displasia renal é uma condição caracterizada pelo desenvolvimento
desorganizado do parênquima renal, resultante de anormalidades na
nefrogênese1. Nesse sentido, quando um número considerável de néfrons
é afetado por lesões ou malformações, as funções renais sofrem
comprometimento, desencadeando uma série de distúrbios sistêmicos que
afetam a saúde do animal2. Dentro desse cenário, o propósito deste relato
é apresentar os achados de ultrassonografia e o diagnóstico de displasia
renal bilateral em um filhote da raça Spitz Alemão, que estava sob
monitoramento em um Hospital Veterinário em Belo Horizonte, tendo em
vista a relevância da temática, já que dentre as nefropatias juvenis, a
displasia renal é a mais comum3.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
No dia 7 de agosto de 2023, uma fêmea da raça Spitz Alemão, nascida de
parto normal, com 30 dias de idade e pesando 0,3 quilogramas, foi
atendida em um hospital particular na região metropolitana de Belo
Horizonte. O tutor trouxe o paciente para atendimento no setor de
neonatologia devido a sinais clínicos de prostração, abdômen distendido
e dificuldade para defecar. Durante o exame clínico, o animal se
apresentava em alerta, em estado ativo, com mucosas normocoradas,
abdômen aumentado e temperatura de 37,7ºC.
O paciente foi encaminhado para a realização de uma ultrassonografia
abdominal. O exame ultrassonográfico foi conduzido com o paciente em
decúbito lateral (esquerdo e direito) e dorsal, utilizando transdutores
lineares e microconvexos multifrequenciais. Durante o exame, foram
observadas alterações em ambos os rins, incluindo arquitetura alterada,
definição corticomedular pouco distinta, aumento da ecogenicidade da
junção cortical-medular e pelve dilatada. Dessa forma, o exame
ultrassonográfico permitiu relacionar as alterações observadas como
displasia renal, como perda da relação córtico-medular, ecogenicidade da
junção cortical medular e dilatação da pelve .compatíveis com uma
displasia renal bilateral (Figura 1) e (Figura 2).

Figura 1: imagem ultrassonográfica do rim direito.
(Fonte: ÂME Hospital Veterinário).

Figura 2: imagem ultrassonográfica do rim esquerdo.
(Fonte: ÂME Hospital Veterinário).

Com o exame ultrassonográfico foi possível relacionar as alterações
compatíveis com a displasia renal, como perda da relação córtico
medular, ecogenicidade da junção cortical medular e dilatação da pelve4.
Assim, foi possível passar o prognóstico do paciente, tendo em vista que
o tratamento é considerado de suporte e conservativo, diminuindo as
consequências das reduções das funções renais5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, é visto a importância da ultrassonografia como aliada para a
avaliação renal em pequenos animais, auxiliando na mensuração do
tamanho dos rins, no seu formato e na arquitetura desse órgão6. Tendo em
vista que permite a avaliação do tamanho, formato e arquitetura interna
renal, podendo sugerir a existência dessa nefropatia assim como,
determinar o prognóstico do paciente7. Além disso, é de suma
importância o diagnóstico diferencial e precoce de displasia renal
bilateral, para garantir a qualidade de vida dos animais acometidos.
Ademais, como é uma afecção patológica de caráter congênito, animais
com displasia renal não devem ser selecionados para reprodução8.
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